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Currículo-sem-fim é o ter­
mo que sintetiza a noção de 
uma formação permanen­
te. Espaços e discursos nos 
quais a incorporação de uma 
nova lógica começa a se im­
por e constituir novas territo­
rialidades e formas de poder. 
Um lugar em que um sem-fim 
de saberes e práticas vão dire­
tamente ao encontro de uma 
''lógica das modulações'' en­
gendradas pelas sociedades de 
controle (Deleuze) que emerge 

da crise da sociedade discipli­
nar (Foucault). Concordamos 
com à hipótese de que já não 
existe mais apenas um local 
privilegiado de reserva de co­
nhecimento e que os espaços 
escolares, em suas diferen­
tes modalidades e níveis, divi­
dem e competem com outros 
operadores na tarefa de produ­
zir e transmitir conhecimen­
to. Neste ensaio, apresenta­
mos uma síntese da passagem 
da sociedade disciplinar para a 
de controle e dos conceitos de 
molde e modulação, para, em 

seguida, destacar exemplos de 
novas modalidades de forma­
ção expressas nas chamadas 
Universidades Corporativas, 
tangenciando os impactos e 
desafios que esses novos mo­
delos colocam à formação hu­
mana. 

1 Parte deste artigo foi apresentado no GT de Currículo da 28º REUNIÃO ANUAL DA ANPEd - Associação Nacional de Pós-graduação em 

Educação . Caxambu - outubro 2005. 
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Endless Curriculum is the 
term that synthesizes the con­
cept of continued education; 
of spaces and discourses in 
which the incorporation of a 
new lo gic begins to impose it­
self and to build new territo­
rialities and new forms of po­
wer. lt is a place where endless 
knowledge and practices refer 
directly to a '' logic of modula­
tions '' created by societies of 
contrai (Deleuze) that emerge . 
from the crisis within the dis-
ciplinary society (Foucault). 
We agree to the hypothesis 
that describes the inexisten­
ce of only one privilege pla­
ce of reserved knowledge and 
that the academic spaces, in its 
varied leveis and forms, share 
and compete with other opera­
tors the function of producing 
and transmitting knowled­
ge. ln this paper, we present a 
synthesis of the passage of the 
disciplinary society to one of 
contrai and of the concepts of 
mold and modulation followed 
by examples of new modalities 
education expressed in the so­
called Corporate Universities 

( Universidades Corporativas), 
mentioning the impacts and 
challenges that these new mo­
deis present to human educa­
tion. 

Key words: curriculum 
policies, educational policies, 
modulation. 
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Currículo-sem-fim é o ter­
mo pelo qual buscamos sinte~ 
tizar e problematizar a noção 
de uma formação permanente, 
contínua, ''adequada'' às novas 
configurações e expectativas 
conferidas hoje ao estatuto do 
conhecimento. 

Quando pensamos em cur­
rículo, esse campo de saberes 
que teve origem no final do sé­
culo dezenove e atravessou o 
século vinte adquirindo legi­
timidade, especificidade e o 
paulatino reconhecimento de 
sua potência na produção de 
identidades individuais e so­
ciais, pensamos, ainda, mui­
tas vezes, na seleção dos con­
teúdos e práticas necessárias 
à formação humana. Se olhar­
mos para essa seleção, consi­
derada durante muito tempo 
como o berço do conhecimen­
to social acumulado, veremos 
que, a despeito de maquiagens · 
e enxertos, pouco, fundamen­
talmente, se alterou, posto que 
o grande mito moderno do pro-
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gresso humano, o projeto ilu-
minista, ainda se impõe quan- B 3 
do listamos os conhecimentos 

, . 
necessar1os ao nosso ser-no-
mundo, ainda que esse mundo 
e mesmo esse Ser tenham per­
d~do um lugar essencializado. 
Continuamos a selecionar, or­
ganizar e transmitir a chamada 
cultura universal praticamente 
da mesma maneira de outrora, 
mesmo quando incorporamos 
o conhecimento local ou pro­
postas interdisciplinares em 
nossas novas globalidadades. · 

Entendemos, sobretudo, que 
a maior parte dos currículos 
oferecidos nos diferentes es­
paços educativos indica, ain­
da, um forte apego ao modelo 
cartesiano clássico e sua abor­
dagem analítica, em que se par­
te do modelo mais simples para 
se chegar ao complexo. A tradi­
cional e pouco alterada estru­
tura de seriação é um exemplo 
emblemático desse modelo. 
Ou seja, nossos currículos es­
pelham, sobretudo, as clássicas 
distinções modernas que de­
marcaram claramente as fron­
teiras entre natureza e cultura 
ou criatura e artefato, entre su­
jeito e objeto ou entre corpo e 
pensamento, entre interiorida­
de e exterioridade ou entre o in­
divíduo e o meio. Há um lega­
do cartesiano que forma ( ou 
deforma) nossos corações e 
mentes; um legado cartesiano 
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que ainda nos classifica e 
objetiva. 

Por um lado, tudo indica 
que a escola, em seus diferen­
tes níveis e modalidades, in­
tenciona passar imune aos im­
pactos do acelerado processo 
de ''des-humanização'' pro­
movido pelas tecp.ociências2 e 
ao processo de constituição de 
novas subjetividades e iden­
tidades, novos acessos ao en­
tendimento do cogito e, conse­
qüentemente, a noyas formas 

. 

análise a partir de perspectivas 
, , . 

pos-cr1t1cas. 
O recorte que trazemos 

aqui, a noção de currículo­
sem-fim parece indicar . es­
se lugar em que um sem-fim 
de saberes e práticas vai dire­
tamente ao encontro de uma 
''lógica das modulações'' en­
gendradas pelas sociedades 

•• 

funciona por meio de um con­
trole intenso e diluído. Vale ob- · 
servar, também, que esse novo 
modelo emerge de uma crise 
generalizada de todos os mo-. 

. ·º rfltor,e ·,que t,il~'m.s afflli, ·a . 'IJ~Gi"de :eOmCu10:.sem-fim parece 
.. , indicar e~e lugaf' em 9• Ulíl se,n1{,r,• & sa&eres e práticas 

. Y'2.f·ÍIIO!•õte•,oo.er1-,fo CJe ... ~.~·im1 &,, motlulaçõeS'' 
. .. ••• •pndrqffôs.11ê1as· SOC;~e, ·:.,ed~ ~•-·~DelMecomo 

·. $0Ciedàdes~• contro'!,e e q,;:,,'. .... íri.1 .. de::'i,~11,;,,,05:,modefos 
. .. . . ' ';' . d:ef#mo,çao ·fi.,manirte,i,,~ ~.. . ..... . 
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de produção conhecimento-in­
formação-formação.3 Por ou­
tro, parecem existir espaços e 
discursos nos quais os .indícios 
de incorporação de uma no­
va lógica no processo de for­
mação humana começam a se 
impor e constituir novas terri­
torialidades e também outras 
formas de poder. São os mode­
los denominados de formação 
permanente, sobre os quais es­
te estudo pretende fazer uma 

denominadas por Deleuze co­
mo sociedades de controle4 e 
que ocupam papel de destaque 
nos modelos de ·formação hu­
mana em curso. 

No contexto educacional, 
compreendemos por modu­
lações uma operação de for­
mação que ocorre de maneira 
contínua e sem-fim, de acordo 
com as variações constantes e 
flexíveis, em consonância com 
um modelo de sociedade que 

delos de confinamento iden­
tificados por Foucault em su­
as análise acerca da sociedade 
disciplinar 5• Com isso, quere­
mos afirmar que concordamos 
com a hipótese de que já não . 
existe mais apenas um local 
privilegiado de reserva de co­
nhecimento institucionalizado. 
Os espaços escolares, na atua­
lidade, em suas diferentes. mo­
dalidades e níveis de atuação, 
dividem e competem com ou-

2 Utilizamos a noção de tecnociência para in_dicar a condição de contínua imbricação entre a ciência e a técnica. 
3 Aludimos às transformações que estão ocorrendo no campo do conhecimento em que a informação passa a configurar um novo paradigma 
formativo. 
4 Cf. Deleuze, Gilles. Conversações. Rio de Janeiro: Editora 34, 1992. 
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tros operadores na tarefa de 
produzir e transmitir conheci­
mento. 

Para consubstanciar nossa 
reflexão, inicialmente, faremos 
uma breve síntese da passa­
gem da sociedade denomina­
da por Foucault como discipli­
nar para as análises de Deleuze 
acerca da sociedade de contro­
le.. Em seguida, desenvolve­
remos os entendimentos dos 
conceitos de molde e modula­
ção, cunhados pelo filósofo, 
que, para nós, reafirmam es­
sas mesmas configurações dos 
dois modelos sociedade expos­
tos acima. A concepção de cur­
rículo-sem-fim será central em 
toda a análise. O locus privi­
legiado de investigação encon­
tra-se nas considerações acer­
ca das novas modalidades de 
formação que se configuram 
nas chamadas Universidades 

• • 

Coorporativas, tangenciando 
os impactos e desafios que es­
ses novos modelos colocam ho­
je à formação humana e, mais 
especificamente, ao campo do 
currículo. 

Será a partir do século XIX, 
diante da necessidade de a edu­
cação delinear-se como saber e 
práxis para responder à passa-
gem do mundo tradicional para 
o mundo moderno, que surgem 
novas instâncias educacionais. 
Estas passam a definir um 
conjunto de regulamentos que 
visam controlar e corrigir as 
operações do corpo com a fi­
nalidade de construir o ''corpo 
dócil'' 6 , definido como aquele 
que pode ser moldado, subme­
tido, treinado e adestrado para 
ser utilizado como artefato do 
poder. Entre essas instâncias, a 
escola se destaca por articular, 

" . . em consonanc1a com o proJeto 
educativo apresentado pela so­
ciedade disciplinar, uma edu­
cação que estabelece no corpo 
o elo coercitivo entre uma apti­
dão aumentada e uma domina­
ção acentuada. Todos os meca­
nismos e dispositivos de poder 
e vigilância reorganizam o am­
biente escolar, redefinindo os 
saberes a serem transmitidos 
e reestruturando os objetivos 

5 Cf. Foucault, Michel. Vigiar e Punir, 25º Ed. Petrópolis: Editora Vozes, 2002. _ 

da escola, direcionando-a não 
, . ~ so para a 1nstruçao como, tam-

bém, para a formação do sujei­
to idealizado. Doravante, é a 
escola que ensina conhecimen­
tos e comportamentos; que se 
estrutura em torno da didática, 
da racionalização da aprendi­
zagem dos div(?rsos saberes e 
da conformação programada 
das práticas cerceadoras, pro­
dutoras de novas subjetivida­
des. 

A modernidade exige um 
indivíduo responsável, senhor 
do seu livre arbítrio, do seu po­
der de contrariar as paixões e 
afecções em nome dos fins ra­
cionais que vão constituir sua 
identidade. A história se arti­
cula como o discurso que nar­
ra a errância do homem em 
busca do seu acabamento. 

Surge então um currícu­
lo, como criação da moderni­
dade, que envolve formas de 
conhecimento cuja finalidade 
consiste em regular e discipli­
nar o indivíduo, mas que tam­
bém, em tese, buscaria a sua 
emancipação. O currículo mo­
derno, humanista no primei­
ro momento, retoma a idéia de 
cultura literária e retórica da 
Paidéia clássica, para, depois, 
assumir uma mentalidade mais 

6 Denominação dada por Foucault para uma "redução materialista da alma e uma teoria geral do adestramento, no centro dos quais reina a 
noção de docilidade que une ao corpo analisável o corpo manipulável'~ Foucault, Vigiar e Punir. Rio de Janeiro: Vozes, 2002: 118. 
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científica, até incorporar todos 
os novos elementos e exigên­
cias das mudanças trazida§ pe­
la modernidade. Para além de 
sua face explícita representada 
pela seleção, definição e orde­
nação dos saberes, visualiza­
se a presença do poder, diluído 
em uma multiplicidade de es­
truturas e normatizações, que 
atua por meio da vigilância e 
do controle, para a fabricação 
da identidade e da subjetivi­
dade ''dócil'' ( Foucault, 2002, 
op.cit). 

Na sociedade disciplinar 
moderna, o poder exerce uma 
coerção contínua, ininterrupta, 
que mecaniza os movimentos, 
os gestos, as atitudes, visan­
do obter maior eficácia e eco­
nomia. Embora a modernidade 
seja orientada pelo discurso de 
emancipação e libertação do 
homem, da sociedade e da cul­
tura, na sua ambigüidade ela 
também tende a moldar e con­
formar o indivíduo, definindo 
modelos sociais de comporta-

mentos com o intuito de torná­
lo produtivo e integrado. Ou 
seja, o projeto iluminista tor­
nou-se um novo tipo de opres­
são. O século das ''Luzes que 
descobrira as liberdades, in­
ventou também as disciplinas'' 
(Foucault, 2002:183). 

Esse controle minucioso 
das operações do corpo sujei­
ta suas forças e lhe impõe uma 
relação de docilidade-utilida­
de, denominada por Foucault 
(2002)7 de disciplina. Sob es­
se aspecto, a disciplina visa 
não somente aumentar a ca­
pacidade das habilidades in­
dividuais e aprofundar sua 
sujeição, mas, sobretudo, de-

• 

senvolver uma relação que tor-
na o indivíduo tanto mais obe­
diente quanto mais útil, sendo 
o inverso também verdadeiro. 
Res·umidamente, a disciplina­
ridade consiste em um conjun­
to de técnicas de subjetivação. 

Rastreando a produção da 
subjetividade no espaço esco­
lar, verifica-se a definição dos 
espaços para cada tipo de ati­
vidade. Tanto as atividades dos 
alunos como o tempo e o espa­
ço disponível são controlados 
.em horários e espaços determi-

nados, segmentados, o que ins­
titui a escola como o lugar da 
disciplina, de seu aprendizado 
e de seu exercício. No bom em­
prego do corpo, que possibili­
ta um bom emprego do tempo. 
Esse tempo disciplinar, que 

. ,,..., ' , . 
aos poucos se 1mpoe a pratica 
pedagógica, define programas, 
assim como a sua duração; hie­
rarquiza os saberes; especiali­
za o tempo de formação e qua­
lifica os indivíduos de acordo 
com o desenvolvimento obtido 
nas séries que percorre. O po­
der se articula diretamente so­
bre esse tempo, controlando-o, 
capitalizando-o e garantindo 
sua utilização eficaz. Os pro­
cedimentos disciplinares reve­
lam um tempo linear, formado 
por instantes que se integram 
uns com os outros, na direção 
progressiva de um ponto defi­
nido que se encontra, suposta­
mente, à sua frente. Essa idéia 
de tempo cumulativo, ''evoluti­
vo'', realiza no indivíduo, atra­
vés da continuidade, da repe­
titividade e da coerção, uma 
idéia de crescimento e qualifi-

~ caçao. 
Sob esse aspecto, as insti­

tuições disciplinares são meios 

7 
Ver o conceito de disciplina articulado por Foucault em seu livro Vigiar e Punir. Rio de Janeiro: Vozes, 2002. 
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de confinamento que funcio­
nam como espaços de mol­
dagens independentes. Nesse 
processo de moldagem, os in­
divíduos passam por diferen­
tes espaços de confinamento 
(escola, exército, fábrica) e de­
las saem de maneira linear, por 
elas formado. Cada instituição 
possui suas regras e lógicas de 
subjetivação. A escola nos diz: 
''Você não está mais na sua fa­
mília''; e o exército diz: ''Você 
não está mais na escola''8• Por 
serem meios independentes, 
entre um confinamento e ou-

. . . ,,,,,,,, , . 
tro, as instituiçoes pre-requi-
sitam, no ato do ingresso, um 
começo do zero. Em contra­
partida, oferecem, no momen­
to do seu egresso, o sentimento 

de quitação aparente 9, ou se­
ja, a sensação de que a ''dívi­
da'' contraída pelo sujeito com 

. . . "" . 
a instituiçao e consigo mesmo 
se encontra supostamente qui­
tada. Essa sensação perdura 

, , . . 
ate o proximo ingresso em ou-
tro confinamento, que, por sua 

, . . , 
vez, pre-requisitara um novo 

• • recomeço, e assim sucessiva-
mente. No modelo disciplinar, 
esse processo, que se prolon­
ga indefinidamente, leva o in­
divíduo a viver num estado de 

~ 

eterno recomeço. O espaço dis-
ciplinar passa a ser utilizado 
para quadricular o indivíduo, 
ou seja, atomizá-lo, não o dei­
xando perceber que está sen­
do moldado e organizado para 
determinadas tarefas. Após fa­
zer com que o indivíduo per­
ca a noção do todo, reduzindo 
uma multiplicidade tida como 
caótica a uma homogeneidade 
constante ou a um padrão de 

8 Cf. Deleuze, Conversações,' Rio de Janeiro: Editora 34, 1992: 219. 
9 Idem p.222. 

conduta básico, é preciso ana­
lisar o comportamento do in­
divíduo para utilizar as comu-

• l"//t,/ ,. 

nicaçoes necessarias para que 
ele passe a incorporar o discur­
so pré-estabelecido, vigiando­
º e medindo suas qualidades e 
sua utilidade em todos os mo­
mentos.10 

Na sociedade contempo­
rânea, verifica-se a passa­
gem da sociedade disciplinar 
de Foucault para a sociedade 
de controle· preconizada por 
Deleuze11. Contudo, essa pas­
sagem não é de oposição e sim 
de intensificação. 

11 Podemos citar o exame como possuindo um papel central na moldagem e na normalização do indivíduo, posto que combina as técnicas 
da vigilância hierarquizada com as da sanção que normaliza. No interior do exame, podemos identificar a reunião da cerimônia do poder 
e a forma da experiência, a demonstração da força e o estabelecimento da verdade. É por meio do exame que a superposição das relações 
do poder com o saber alcança o seu apogeu, sendo por isso que em todos os estabelecimentos de disciplina o exame é altamente ritualizado. 
Nesse sentido, a escola funciona como uma instância ininterrupta de exames, que se fazem presentes durante todo o processo de ensino, e 

estabelecem a ligação entre um certo tipo de formação de saber e uma certa forma de exercício de poder. Seu aspecto ritualístico, seus jogos de 
perguntas e respostas, assim como seus sistemas de notas e classificação, sintetizam as relações de poder e de saber, na medida em que buscam 
definir o que é "verdade': através da pontuação de erros e acertos, que possibilita a classificação, a qualificação e a punição. Nesse processo, 
o exame reafirma a característica fundamental do poder disciplinar, na medida em que, deixa de emitir sinais de seu poderio, ao mesmo tempo 
em que obriga aqueles que a ele estão submetidos, nesse caso os alunos, a uma visibilidade obrigatória. 
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,.;, "" 

Em síntese, percebe-se que, 
embora o processo de produ­
ção das subjetividades .con­
tinue sendo engendrado pelas 

. . . ,,.,., ... , 
mesmas 1nst1tu1çoes soc1a1s Jª 
indicadas anteriormente neste 
estudo, este processo tem sido 
levado ao extremo, a ponto de 
instaurar um modelo de subje­
tividade que passa a ser reco­
nhecido como artificial.12 Para 
Hardt, por exemplo, o controle 
pode ser definido como ''uma 
intensificação e uma generali­
zação da disciplina, em que as 
fronteiras das instituições f o­
ram ultrapassadas, tornadas 
permeáveis, de forma que não 

há mais distinção entre fora e 
dentro'' (Hardt, 2000: 369). 

Nesse sentido, pode-se di­
zer que a sociedade moderna 
se concebia em termos de ter­
ritório - real ou imaginário -
e da relação desse território 
com o seu· fora, condição cen­
tral para o seu bom funciona­
mento. Na sociedade de con­
trole, embora ainda existam as 
instituições (família, escola, 
exército, prisões) seus muros 
se encontram em franco des­
moronamento, tornando im­
possível distinguir entre fora e 
dentro. Suas lógi~as percorrem 
superfícies sociais ondulantes, 
em ondas de intensidade, seus 

.• 

espaços são impuros, híbridos, 
e sua organização, que antes se 
dava em torno de grandes con­
flitos, hoje se dá em torno de · 
uma rede de microconflituali­
dades. O poder é total e cons­
tante, operando velozmente 
por meio de modalidades digi­
tais, contínuas, fluídas, ondu­
latórias, mutantes, que se espa­
lham aceleradamente por todo 
corpo social. 

O homem experimenta a in­
teratividade com as máquinas 
e seus bancos de dados, com 
os mecanismos de controle, a 
exemplo das câmeras de vi­
gilância, com a comunicação 
planetária em que informações 
são trocadas, com os sistemas 
telemáticos, vivenciando uma 
identidade não-linear, hiperco­
nectada e distribuída em esca­
las globais, em mesclas do real 
e do virtual tecnológico, de­
corrente das interações com 
os novos meios de comunica­
ção e informação. Estes, na· 
sua materialidade tecnológi­
ca, formam o principal siste­
ma produtor e divulgador da 
informação. Considerando que 
a informação é matéria-prima 
para a construção . do conhe-

11 
Ver Deleuze, Gilles, Post-Scriptum sobre as sociedades de controle, in Conversações. Rio de Janeiro: Editora 34, 1992. 

12 
Sobre este conceito de "subjetividade artificio/" ver Michael Hardt em A sociedade mundial do controle; in Alliez, Eric {org) Gilles Deleuze: 

uma vida filosófica, Rio de Janeiro: Editora 34, 2000. 
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cimento, e que a escola, den­
tre os inúmeros espaços for­
mativos e educacionais, ainda 
se constitui como o espaço de 
ordenação, sistematização e 
divulgação do conhecimen­
to socialmente validado, con­
tinua pertencendo ao discur­
so escolar o reconhecimento e 
a credibilidade de elaborador e 
detentor do conhecimento sis­
temático e legítimo. Seria con­
veniente, pois, dizer que a es­
cola repense seus conceitos, 

, . 
suas praticas e sua estrutura-
ção curricular para fazer frente 
às mudanças engendradas pe­
la sociedade modular de con­
trole. Mas pensar em mudan­
ça, dessa forma, nos remeteria 
à lógica teleológica de progres­
so e aperfeiçoamento, dando 
margem para que as mudan-

• ças em curso seJam apreen-
didas apenas de forma utili­
tária e perversa, deixando de 
lado a própria imanência des­
sas transformações e seu cará­
ter processual, i11-acabado e he­
terogêneo. 

Na moldagem disciplinar, a 
escola centralizava, hierarqui-

zava e selecionava a informa­
ção, atendendo ao princípio pe-
~ 

dagógico de sistematização do 
conhecimento socialmente va­
lidado e neces.sário para todos. 
Ao professor, .no papel de me­
diador do interesse· geral e ''de­
tentor do conhecimento'', cabia 
emitir uma mensagem homo~ 
gênea que todos os alunos re­
ceberiam, assumindo o mode­
lo de transmissão ''um-todos'', 

. em consonância com o modelo 
de divulgação da informaçã·o 
articulado nos meios de comu­
nicação de massa (rádio, tele.­
visão,jornal) existentes até en­
tão. Aos alunos, vistos como 
meros receptores, restava ape­
nas a decodificação da men­
sagem enviada, sem qualquer 

. , . . 
questionamento critico ou 1n-
terf erência no processo de se­
leção dos saberes. O currículo 
se constituía, por excelência, 
no mecanismo de seleção, hie­
rarquização, seqüencialidade e 
ordenação, no tempo e no es­
paço, desses saberes. 

Com a fragmentação, o des­
centramento, a descontinuida­
de e a imediaticidade dos tex-

· tos e imagens que compõem 
a linguagem digital, a molda­
gem da· verticalidade curricu­
lar - inspirada na metáfora da 
árvore13 como forma clássica 
de representar a estrutura dos 
saberes e das ciências-- agoni­
za, frente à sociedade modu- · 
lar que impõe a formação inin­
terrupta,· a chamada formação 
permanente. Verifica-se, por­
tanto, uma crise generaliza­
da com relação às ·instituições 
que serviram de base à apli­
cação das sociedades· discipli­
nares de Foucault, no sentido 
de que o lugar de sua efetivi­
dade é cada vez mais indefini­
do e suas lógicas disciplinares, 
embora não tenham se tomado 
ineficazes, se encon~ram ge­
neralizadas como formas flu­
ídas atravé_s de todo o campo 
social. Na contemporaneidade, 
em que a mensagem é de inde­
terminação e maleabilidade e 
de domínio da incerteza, o mo­
delo curricular moderno, ainda 
vigorando e sendo praticado, 
revela-se insuficiente para dar 
c·onta da multiplicidade de co­
nhecimentos intercambiáveis, 

13 
A estrutura compartimentalizada do conhecimento pode ser representada pela metáfora arbórea, a imagem de uma grande árvore cujas 

extensas raízes devem estar presas em solo firme, com tronco sólido que se ramifica em galhos e mais galhos. É o modelo cartesiano, moder­
no, colocando em evidência princípios de uma natureza única, fronteiras, regiões de domínio. A organização curricular do ensino segue ·esse 
padrão, colocando as disciplinas como realidades estanques. (http://www.apagina.pt. Acesso em 12 de abril de 2005). 
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90 
que se articulam nas mais va­
riadas direções, por nieio das 
novas tecnologias. O rizoma 
de Deleuze e Guattari (1.995), 
que se _ apresenta como for­
ma de pensar e compreender o 
atual estágio do conhecimen­
to humano, anuncia mudanças 
que ficam muito mais dentro 
dos meios acadêmicos do que 
nos currículos escolares. A to­
pologia da rede corresponde ao 
modelo de comunicação ''to­
dos-todos'' e rompe com a hie­
rarquização entre emissores e 
receptores, abrindo possibili­
dades para que todos possam 
ser emissores de informação. 
Isso significa a descentraliza­
ção do conhecimento em áre­
as específicas e segmentadas, 
passando a estrutura curricu-

lar do modelo arbóreo14 para o 
modelo rizomático.15 

No modelo rizomático do 
conhecime·nto . de Deleuze e 
Guattari (1995), não exi~tem 
escalas hierárquicas ou um 
ponto central. Todos os tipos 
de associações são possíveis de 
se realizar por meio das inte­
rações. Definidos como espé­
cies de ''hastes ou caules sub­
terrâneos, diferenciam-se dos 
demais tipos de raízes, pois 
têm formas muito diversas''. 
Qualquer um dos seus pontos 
pode e deve ser conectado a 
outros, rompido em um lugar 
qualquer, e também retomado 
segundo uma ou outra de suas 
linhas e segundo outras linhas. 
(Deleuze e Guattari, 1995:15). 
No rizoma, não se verifica a 
existência de pontos ou posi­
ções definidas, mas apenas li­
nhas de segmentaridade e de 
desterritorialização, interco­
nectadas, planas, que remetem 

.• 

' . umas as outras, em que se in-
ter-relacionam diversas pos­
sibilidades: ''acontecimentos 
vividos, determinações histó­
ricas, conceitos pensados, in­
divíduos, grupos e formações 
sociais'' (idem, p.18). 

Hoje, a noção de ''rede'' es­
tá presente ( ou onipresente) 
em todos os campos, práticos 
e teóricos e, marcadamente, no 
campo educacional. Evocando, 
em certa medida, o conceito de 
rizoma, a rede comporta, entre 
outros, os princípios da cone-

~ , . xao entre os nos que a consti-
tuem: os princípios da hetero­
geneidade, da multiplicidade, 
da interação e da troca. A for­
ma mais corrente de definir a 
rede é compará-la a um con­
junto vivo de significações, on­
de tudo se conecta: os hiperdo­
cumentos entre si, as pessoas 

14 
A árvore necessita de uma forte unidade principal, ou seja, 11

0 tronco': que, simbolicamente, se refere a um segmento específico do saber, 
para suportar o desdobramento dos ramos específicos que, em geral, não se relacionam entre si e se ligam unicamente com a idéia central do 
conhecimento. O estudo pertencente a cada 11árvore11 {área) do conhecimento desconsidera qualquer interligação com outras "árvores" do co­
nhecimento humano e, ao contrário, o pensamento estruturado busca especificar e definir as especificidades dos saberes, delimitando os cam­
pos de cada ciência, isolando-a e valorizando sua pseudo "autonomia arbórea'~. O texto da Professora Vani Moreira Kenski, Novas tecnolo­
gias: o redimensionamento do espaço e do tempo e os impactos no trabalho docente, apresentado na XX Reunião anual da ANPED, Caxambu, 
setembro de 1997, foi de grande valia para a articulação do raciocínio desenvolvido nesta etapa do presente trabalho. 
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entre si e os hiperdocumentos 
com as pessoas. Para a educa­
ção, a rede se constituiria, por 
um lado, em uma imensa bi­
blioteca acessível a todos, e de 
outro, em um lugar onde todos 
compartilhariam a construção 
do conhecimento, por meio da 
troca e da interação. Cada ator 
inscreveria sua identidade na 
rede à medida que articulas­
se sua presença no trabalho de 
seleção e navegação nas suas 
áreas de interesse. A caracte­
rística não-linear, horizontal, 
do percurso possibilitaria no­
vas formas de intervenção por 
parte dos usuários, garantin­
do-lhes a liberdade de saltar de 
uma fonte para outra, compon­
do seu próprio itin~rário, sem 
começo nem fim. 

Sem dúvida alguma, o mo­
delo rizomático e as caracterís­
ticas próprias da rede parecem 
romper com o modelo tradi­
cional de educação, exigindo 
e potencializando não apenas 

uma nova concepção de educa­
ção, que alteraria radicalmente 
as relações tradicionais profes­
sor/ aluno e ensino/ aprendiza­
gem, mas também uma nova 
forma de pensar a construção 
do conhecimento, a for1na­
ção das identidades e do mun­
do que nos cerca. Contudo, o 
que se verifica na prática é um 
I 
processo extremamente con-
flituoso e paradoxal que tende 
a se desdobrar em duas ques­
tões fundamentais. A primei-

" . ra aponta para a permanenc1a, 
ainda que com algumas ma­
quiagens, de uma concepção 
de educação vigente, · fundada 
na idéia da transmissão de in­
formações por meio do modelo 
''um-todos'' tradicional e ''ban-, 
cário'', tendo por sustentação a 
concepção curricular de raízes 
arbóreas. Esse modelo, que cria 
uma dicotomia entre a escola e 
as demandas da sociedade mo­
dular, distancia a escola dos ou­
tros fenômenos sociais, abrindo 
brechas para outras institui­
ções ocuparem o espaço de for­
mação do individuo e de pre­
servação da cultura que antes 

era atribuído, preferencialmen­
te, à instituição escolar. Como 
conseqüência desse distancia­
mento, reforçam-se os discur­
sos que defendem a formação 
permanente, posto que o espa­
ço .escolar já não dá conta des­
sa função. 

, 
E exatamente aqui que entra 

a segunda questão. O que assis­
timos tende muito mais a um 
novo tipo de controle do que 
à possibilidade de ''liberdade'' 
que a rede indica como consti­
tuição. Para Deleuze (1992), a 
chamada formação permanen­
te tende a substituir a escola, e 
o controle contínuo, o exame. 
Como conseqüência, teríamos 
o novo modo insidioso com que 
o modelo empresarial se afir­
ma e se expande, penetrando 
no sistema educacional, gene­
ralizando e entronizando seus 
princípios, seus critérios de 
avaliação, produzindo, assim, e 
de maneira disseminada, o tipo 
de identidade a que ele melhor 
se ajusta: auto-centrada, com­
petitiva e afinada às exigências 
do mercado. 

Deleuze16 nos dá como 
exemplo da lógica da modula­
ção a substituição do modelo 
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da fábrica para o de empresa. 
Note-se que essa substituição 
implica tanto o modelo da or­
ganização da produção/~onsu­
mo como a própria gestão da 
vida e dos modelos de forma­
ção. Se, no modelo disciplinar/ 
fabril, a remuneração fica an­
corada no sistema de prêmios 
e promoções, no modelo con­
trole, a tendência é a introdu­
ção de modulações para cada 
salário, indicando uma compe-

. tição interminável que será en­
tendida como saudável, produ­
tiva, posto que foi desejada e 
estimulada. 

, 
E fato que as novas tecnolo-

gias têm produzido novas tem­
poralidades, que, por sua vez, 
incidem so~re o modo de per­
ceber e experimentar o mundo, 
interessantes para sustentar 
um certo regime de vida que 
vai se fortalecendo à medida 
que a mesma produz as subje­
tividades que lhe são adequa­
das. Com isso, es~e novo regi­
me de sociedade produz não só 
novas relações de poder como 
novas subjetividades. 

Deleuze (1992) marca, 
mais uma vez, as distinções 
que nos parecem importantes 

.• 

No caso·_dcí educafão, instala-se um novo 
paradigma: o de unta lor111afÕO permanente, 

.. ; -.: 

sem-fim, em que cada vez menos se 
dissocià,n a escolà ,e o meio profissional corno 

- espafos fechados e distintos, forjando-se 
· , fijürâs híbridas co,no as do operário-aluno 

.· ··. ou a do: "Méeutivo-universitário. 
:---::.- ..... -=~~ ::_ 

para entender esse novo for­
mato. Ele ~firma que, enquan­
to nas sociedades disciplinares 
a velha assinatura identifica os 
indivíduos e o número de ma­
trícula assinala nossa posição 
em uma massa, nas socieda­
des de controle, corresponde­
mos a uma senha, que fran­
queia ou barra o nosso acesso 
à informação ou à passagem -
a inclusão em um espaço17

• Em 
vez do indivíduo-massa-anô­
nimo, característico da socie­
dade disciplinar, tem-se o que 
Deleuze (1992) denominou de 
indivíduos dividuais, divisí­
veis. Com a interface gráfica 
(as janelas), experimentamos a 
possibilidade de múltiplas per­
sonalidades coexistindo em 

nós e aprendemos a conviver 
com nossos muitos eus, repar­
tidos nos diferentes bancos de 
pertencimento e que só encon­
tram nexo e desenvolvimento 
no interior do próprio banco. 
Já as massas, estas se torna­
riam amostras, dados armaze­
nados em bancos de dados que 
têm como objetivo não só fazer 
previsões como também esta­
belecer perfis de consumo, de 
cognição, de atividades e de 
comportamentos. 

No caso da educação, ins­
tala-se um novo paradigma: o 
de uma formação permanente, 
sem-fim, em que cada vez me­
nos se dissociam a escola e o 
meio profissional como espa­
ços fechados e distintos, for-

16 Cf. Deleuze, Gilles, Post-Scriptum sobre as sociedades de controle. Conversações, Rio de Janeiro: Editora 34, 1992. 
17 Vide as t~ansações comerciais efetuadas por meio do cartão de débito automático que, para sua efetivação, não mais exigem a assinatura 
do comprador ou seu número de identificação, bastando apenas que este digite a sua senha, ou seja, o seu "código de acesso" a esse novo 
espaço informacional. É importante destacar que, para cada espaço diferenciado, é necessário um "código de acesso" próprio e div~rso, que 
"dividua" o indivíduo, personalizando-o naquele espaço específico. 
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úeleuze19 de moratória ilimita- g 3 
da, em que a ''dívida'' frente às 

jando-se figuras híbridas co­
mo as do operário-aluno ou 
a do executivo-universitário. 
Pensando na trajetória dos pró­
prios professores, sua forma­
ção também prevê uma for­
mação sem-fim, por meio de 
cursos de atualização, especia­
lizações lato-sensu ou stricto 
sensu, ''reciclagens'', ou de for­
mação continuada18, face, so­
bretudo, às crescentes exigên­
cias do mercado, bem como à 
vinculação desses dispositi­
vos aos planos de cargos e sa­
lários. 

A diferença que parece im­
perceptível é que, antes, as téc­
nicas disciplinares operavam 
na duração de um sistema fe­
chado, que se sustentava em 
um modelo de identidade a ser 
perseguido, construindo uma 

. , . 
tra.1etor1a coerente para a cons-
ciência, que resultaria na cons­
trução de uma identidade mo-

delarmente definida. Agora, 
os novos dispositivos efetuam-

* 
se por meio aberto, apoian-
do-se na tecnologia para pro­
duzir formas ultra-rápidas de 
controle, considerando que as 
situações vivenciadas cons­
tituem-se como bancos de da­
dos diferenciados. O processo 
de dividuação exige exposição 
diferente em diferentes bancos 
de dados, importando, sobre­
tudo, a possibilidade de sus­
tentar a diversidade no seio da 
própria dividuação. 

Nesse contexto, modifica­
se o ethos educativo, que pas­
sa a impor novos ritmos e di­
mensões ao processo de ensino 
e aprendizagem. Caracterizada 
como uma sociedade em con­
tínua adaptação, em que nun­
ca se termina nada, a socie­
dade de controle cobra, tanto 
do aluno quanto do professor, 
uma postura de aprendiza­
gem permanente e de constan­
te adaptação ao novo. O sujeito 
constantemente modulado vi-

~ 

ve o processo denominado por 

... ,.,,.,, . , 
1nst1tu1çoes se torna rmposst-
vel de ser quitada. Como desa­
parece a possibilidade de con­
siderar-se alguém plenamente 
formado, independente do grau 
de escolarização alcançado, 
prioriza-se aformação perma­
nente, que, para Deleuze, se 
constitui no ''meio mais garan­
tido de entregar a escola à em­
presa'' (Deleuze, 1992: 221). 
A educação, que antes ''mol­
dava'', formava e conforma­
va o indivíduo para o merca­
do de trabalho - reptes~ntado, 
em grande parte, pela fábrica 
- hoje ''modula'' para atender 
ao ethos empresarial, cujo dis­
curso incentiva e valoriza a ca­
pacidade dos indivíduos e das 
estruturas organizacionais de 
se modular, .permanentemen­
te, às constantes mudanças de­
correntes do avanço da ciência 
e da técnica. Desse modo, os 
vínculos estáveis de trabalho 
são desqualificados e desva­
lorizados~ passando a ser valo­
rizada a capacidade de empre­
gabilidade de cada um. Isso, 
além de, perversamente, rom-

18 A questão da formação continuada, embora não se constitua como objeto de nossa análise, vale ser destacada, posto que indica, também, 
um lugar sem-fim de exigências· formativas. Possui, entretanto, várias outras facetas. Aqui, interessa-nos destacar que a justificativa da necessi­
dade da existência de cursos de formação continuada se efetua por meio de um discurso contraditoriamente, a princípio, desqualificante. Ora 
se desqualifica a formação inicial ou ora se desqualifico o próprio professor, esvaziando de sentido suo experiência e seu saber. 

19 Idem. 
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94 per com as relações fixas , in­
centivando a competitividade, 
amplia, para o cultural, para as 
relações interpessoais e para o 
afetivo, a instabilidade que o 
sujeito vive no campo do tra­
balho. Assim, a instabilidade 
no emprego, o culto ao novo, 
ao descartável e ao efêmero, 
regem e justificam a superfi­
cialidade das relações afetivas, 
ao mesmo tempo em que in­
centivam o consumo, tornan­
do a noção de competência20 

a mais apropriada, posto que 
atende perfeitamente ao dis­
curso da globalização de valo­
rização da polivalência. 

Segundo essa nova lógica, o 
conhecimento estaria, portan­
to, se transformando no recur­
so que mais agrega valor aos 

, . . 
negocios e, por conseguinte, 
à economia. Estimular, man­
ter e desenvolver as competên-
. , . 

c1as necessarias para o sucesso 
do negócio tornou-se o desafio 
primordial da gestão de pesso­
as contemporânea. Contudo, 

essa lógica é perversa, na me­
dida em que faz crer que a _edu­
cação é a mera aquisição do 
conhecimento e que esta é a 
solução para todos os proble­
mas. Conhecimento é nada, ou 
quase nada, quando não usado 
adequadamente, apropriada­
mente e corretamente nas mais 
variadas situações da vida pes­
soal e profissional. A essa no­
va capacidade de utilização os 
gestores denominam compe­
tência. Não existe competência 
sem o devido conhecimento 
para ser usado, mas existe co­
nhecimento sem a devida com­
petência para usá-lo, o que, de 

• 

qualquer forma, é péssimo. 
Com o objetivo de melhorar 

a gestão e ganhar competitivi­
dade, oferecendo um diferen­
cial na guerra pela conquis­
ta e manutenção de mercado, 
as empresas estão assumin-

.• 

do o papel da reciclagem e da 
complementação educacional, 
abandonando o treinamento rá­
pido em áreas específicas para 
oferecer um enfoque mais es­
tratégico, muito mais a serviço 
do capital do que do trabalha­
dor propriamente dito, posto 

. . " que visa garantir a permanen-
cia e/ou liderança da empresa 
no mercado. A empresa se en­
carrega da educação corporati­
va para divulgar o diferencial 
de seus produtos, formando e 
apelando para a consciência 
social, política, ética, ecológi­
ca, etc., associando ao produto 
os conceitos considerados co-

20 
A professora Guiomar Namo de Mel/o, no site da Revista Nova Escola, http:/ /www.novaescola.abril.com.br, airibui à competência e ha­

bilidades as seguintes definições: Competência é a capacidade de mobilizar conhecimentos, valores e decisões para agir de modo pertinen­
te numa determinada situação. Portanto, para constatá-la, há que considerar também os conhecimentos e valores que estão na pessoa e nem 
sempre podem ser observados. Competências e habilidades pertencem à mesma família. A diferença entre elas é determinada pelo contexto. 
Uma habilidade, num determinado contexto, pode ser uma competência, por envolver outras sub-habilidades mais específicas. Por exemplo: a 
competência de resolução de problemas envolve diferentes habilidades - entre elas a de buscar e processar informação. Mas a habilidade de 
processar informações, em si, envolve habilidades mais específicas, como leitura de grá_ficos, cálculos etc. Logo, dependendo do contexto em 
que está sendo considerada, a competência pode ser uma habilidade. Ou vice-versa. Sabemos, entretanto, que a noção iá foi amplamente cri­
ticada quando vem associada ao novo paradigma produtivo das sociedades pós-industriais. 
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mo ''politicamente corretos''. É 
a lógica do capitalismo de su­
perprodução, em que a merca­
doria é fetichizada, e a educa­
ção mercadologizada. 

Uma série de organizações, 
principalmente nos Estados 
Unidos, vem se benefician­
do dos conhecimentos e ha­
bilidades que têm ajudado a 
promover a partir da criação 
de departamentos ou institui­
ções voltados especificamen­
te para a promoção da apren­
dizagem organizacional. No 
Brasil, já iniciaram suas ativi­
dades a Motorola University, 
Universidade do Hambúrguer 
da McDonald's, Escola Amil, 
Instituto de Formação Carrefour, 
Universidade Algar, Unite da 
Telemar, Universidade TAM, 
Academia Universidade de 
Serviços do Grupo Accor, 
Boston School do Bank Boston, 
Visa Training e Universidade 
Datasul, entre outras. Essas or-

ganizações criaram centros de 
ensino próprios para a condu­
ção de atividades voltadas para 
a aprendizagem, denominadas 
universidades corporativas. 
Uma breve consulta aos sites 
dessas corporações, disponibi­
lizados na Internet, evidencia 
a inexistência de qualqu~r es­
trutura curricular preocupada 
com uma formação mais am­
pla. Os cursos oferecidos são 
voltados unicamente para ade­
quar os alunos aos interesses 
da empresa, reafirmando suas_ 
políticas comerciais e de ma­
rketing. Tomando como exem­
plo o site da Universidade do 
Hambúrguer do Mcdonald's, 
verificamos a oferta dos se­
guintes · cursos: Relações com a 
Mídia, Técnicas de Apresentação 
e Facilitações, Consultoria de 
Negócios, Marketing Básico, 
Curso Avançado de Operações, 
Práticas de Liderança de Res­
taurante, Práticas de Liderança 
de Negócios, Curso Básico pa­
ra Gerente e Operador e Sete 
Hábitos das Pessoas Altamente 

21 Retirado do site http:/ /www.mcdonalds.com.br (Acesso em 06 de abril de 2005). 
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Eficazes.21 Ou seja, fica claro 
que a preocupação não reside 9 S 
na construção do conhecimen-
to, de forma mais ampla, ou 
no desenvolvimento humano e 
sim no aprimoramento das téc-
nicas, das competências e ha­
bilidades, para atender às de-
mandas da empresa frente às 
exigências do mercado. Muitas 
dessas instituições têm esten-
dido os seus programas de edu-
cação e treinamento a f omece-
dores, clientes, franqueados e 
a outras empresas, ao mesmo 
tempo em que transformam 
suas universidades corporati-
vas em uma fonte expressiva 
de receitas. Atualmente, novas 
formas de uso da força de tra-
balho estão sendo delineadas, 

. . " . assim como novas exigenc1as 
em termos de qualificação pa­
ra o trabalho decorrentes dos 
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96 
impactos da revolução tecno­
lógica. O discurso que busca 
associar o alto índice de de­
semprego à baixa qualifica­
ção profissional provoca uma 
busca desenfreada pela quali­
ficação, ocultando a verdadei­
ra causa do desemprego como 
um problema político estrutu­
ral. 

Retomando a metáfora 
construída por Deleuze, os tú­
neis estruturais da toupeira 
que forjavam moldagens fixas, 
distintas, estão sendo substitu­
ídos pelas ondulações infinitas 
da serpente, que funciona por 
redes flexíveis moduláveis, 
''como uma moldagem auto­
deformante que mudasse con­
tinuamente., a cada instante, ou 

. . . 
como uma peneira cuJas ma-
lhas mudassem de um ponto a 
outro''22

• Não mais se faz ne~ 
cessário confinar, submeter ou 
moldar, sendo apenas necessá­
rio ''modular'' o indivíduo, por 
meio da informação_ contínua 
veiculada pelos meios. O co~­
trole é de curto prazo e de rota­
ção dinâmica, mas ao mesmo 
tempo contínuo e ilimitado. 
Desse modo, o controle não se 
dá mais pela contenção e sim 
pela pasteurização do pensa­
mento e da capacidade de re-

ação das pessoas, que passam 
a viver segqndo as ''normas'' 
veiculadas pelos meios de co­
.municação de massa e pela 
propaganda. Nesse contexto, 
o projeto do pensamento cal­
cado no futuro coletivo é de­
posto, para, em seu lugar, rei­
nar o individualismo, ou seja, 
o centramento narcísico do in­
divíduo em si mesmo e a ênfa-

• se no aqui e agora, no consumo 
sem fim. Se ~ntes a família, a 
escola e o trabalho constituí­
am o mundo e vigorava a cren­
ça de que este mundo podia ser 
melhorado por meio· da ideolo­
gia, da luta política ou da prá­
tica religiosa, hoje os meios de 

. ~ comunicaçao propagam a ne-
cessidade e o desejo, ao mes­
mo tempo em que fortalecem 
a ilusão da ascensão infini­
ta. A compreensão do mundo, 
seus problemas e soluções são 
condicionados a uma concep­
ção utópica de que podemos 
atingir nossas metas se -consu­
mirmos determinadas identi­
dades associadas a determina­
das marcas. ''O homem não é 
mais o homem confinado, mas 
o homem endividado'', escreve 
Deleuze (1992: 224). 

22 
Cf. Deleuze, Gilles, Post-Scriptum sobre as sociedades de controle, Conversações, Rio de Janeiro: Editora 34, 1992: 221. 
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